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Nas nossas Casas está bem presente o bem e o mal, A luta quotidiana para o bem. As mesmas quedas todos os di4s ..•. 

Motas 
O Ao lermos, todos os dias, 

as inúmeras carta'S que nos 
chegam, sentimo-nos tão pe­
queninos e confusos! Também 
muito felizes, é certo. São pa­
lavras de estimu1o. São exem­
plos de desprendimento dos 
bens: 

- Enganou-se, m'iinha se­
nhora! 

- Não; é assL"11 ... 
o as:::im era um mmhão e 

quinhentos mil, em cheque dis­
creto. 

da Qui 
muros, só por si, não sant1fi­
cam. O pequeno vivia com a 
mãe num quartinho que é co­
zinha, sala-de-jantar e «ganha­
-pão» ... 

Que o Senhor nos perdoe a 
tentação de lhe pe11gun.tarmos 
quantas assoallhadas tinha a sua 
casa. 

O tRevdlução só o é, verda-
deiramente, quando atinge 

as prcxfundezas e dos escom­
bros de nossas coisas ve~has 

nasce uma ordem nova. Revo­
lução interior, claro, que leva 
à conversão. 

Somente encontraremos este 
vestido belo na Arca do Evan­
gelho. 

O É oportuno, arqui e agora, 
fa~armas tamJblém na imen­

sa mulltidão de cristãos que, 
verdadeiramente, amam o seu 
Deus e o .Próximo. --

Somos testemunhas, na cam­
panha para assinaturas do nos­
so jorn~l O G.A!IlA:TO, de como 
muitos albrem o seu coração ao 
amor e se desprendem dos bens. 
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EDUCAÇAO 

O tiJpo de educação preten­
dido por António Sérgio para o 
!homem português ·e a ministrar 
pela Escdla em 'Portugal, rcomo 
o temos v.indo a ref.le!Ctir do 
seu Hvro <<IEdulcação Cíivim>>, 
já os leitores terão reparado 
qrue coincide nas suas grandes 
linhas com o pe:n·satmento peda­
gógico de Pai Arrnlérico e en'Crm­
tra nas Casas do Gaiato o único 
ensaio determinado e duradoi,ro 
de rearrização. «INós somos uma 
pa~avra nova», disse-o Pai Amé­
rko, contvicto, sem jactância, 
cam a simlplicidade ~émea da 
sua fidelidade à Intuição que 
Deus Lhe dera. 'Siél'lgio, oomo 
Faria de Vasocmoelos, sonhou 
uma Escola Nova à qual não 
logrou corwerter a Es10ola re­
velha que temos. Faria de Vas­
concellos sim, na Béligica, na 
Suiça, em países da América 
Latina, mas também não na 
sua Pá.Jt-ria. 

Não sei se Sérgio COiliheceu 
a Obra 'da Rua. Talvez que o 
contexto sócio~po'litilco que nos 
foi ·contem)porâneo; talvez mes­
mo preconceitos de índole reli­
giosa, não sei... - 1!he não te­
nJham prapilciado o conheJdmeJn­
to. Verdade é que nunca nos 
encon'trámos; e teniho p-ena! Nós 
teríamos, certamente, luorado 

da sua maturidade de pensador. 
Elle teria, pol'iV·entura, eXJperi­
mentaldo a alegria de ver em 
vi'da formas que o seu pensa­
mento aJCollheu com entusiasmo 
e explicitou com perseverança 
nestéi!S e em muitas outras pá­
ginas em ,que se oouipou. 

Não rvou aqui descrever a 
organização dos <~u:niclpios 

Escdlares» tal como S'érlgio a 
arprendeu das experiências es­
trangeira(S em que se apoiou. 
Quero alpenas sulblinhar a iden­
tidade de priln!Cílpi-os, s()bretudo 
este que eu poria à calbeça e 
que traduzo ao pé da letra da 
sua citação: <tús melhores re­
sultados obtêm-se ao longo das · ~ 

linhas mais simlples>>; e que 
Pai Américo di!sse assim: «Todo 
o regresso a Nazaré é 1progress~ 

sociall crüstão». 
Que autra socie!dade mais 

elementaT e potr isso mesmo 
m·ais universa!l em pote!lJC_iaiida­
des do que a Fam11ia? Aonde 
ulm pa'drão mais pedeito em 
que se inspire uma organização 
saciai vi;va? 

iPois não é fazer de todos os 
homens a grande Famf.lia Hu­
mana o escopo dos sociólogos, 
.por sobre a ditversidade de na-
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hão-de tre:ner?l São palavras 
de louvor a Pai Amérko e à 
Obra da Rua. Estas esitão cer­
tas. Mas a nós? Ao·s rapazes? 

Ordem nova. Vestido novo. ,_..;......:., ___________ .:;_ ______ ~----------------------

·Para tantos, somos os melho­
res. Ora, não é assim. Nas nos­
sas Casas, bem presente, o bem 
e o mal. A luta quotidiana para 
o 'bem. As mesmas quedas, to­
dos os dias: Ainda há pouco o 
n osso «Cebolinlhro> (hálbirtos an­
tigos) salltou o muro e foi ao 
.supermeocado roubar choco la­
t es. O <<PerilqllliOO», laranjas nos 
quintais. O Féllix entrou na Pri­
.são-ESiCola de Leiria. O J os!é 
Marla - que tanto trabaillho 
-deu a Pai Amié'fico! - foi 
preso em Cinfães. Estamos 

.dando uma ajuda à mulher e 
aos fHhos. Semlpre a nossa po­
bre narureza humaJila! O Senhor 
·não esqueceu a recomeindação 
<de visitarmos os presos. 

Há dias telelfonou-nos uma 
. senhora muito triste e nervosa 
porque lhe tinham dito que um 
:nosso raipaz tinlha feito uma 
c oisa feia. 

- Minha senhora! Os nossos 

Uma nova mental'idatle com 
fundamento no «Amor a Deus 
sobre todas as coisas e ao Pró­
ximo como a nós mesmos» -
que é tamb:ém o seu objectivo. 

Os JlaiSicidos desta revolução 
não devem nem podem (sem se 
trairem) ,pen'sar somente em si 
pr(Xprios. Os primitirvos cristãos 
são exemplo. «Vede· como e1es 
se amam!», diziam os pagãos. 

E hoje, que fermento n6!s 
somos nesta massa informe e 
desotdenada das nossas socie­
dades de consumo? Somos co­
munidade viva? Seremos, quan­
do tilvermo:s coragem de odlo­
car Deus em pr'imeiTo. Aldma 
de nós, do nosso jardim, casa, 
carro e negóoios. E todos os 
outros, no mesmo p'Lano. 

Um vestido nôVo nas nossas 
comunidades paroquiais; nas 
festas e romarias dos santos; 
no tratamento a sério dos Po­
bres e no reslpeito ami'go para 
com todos os que não pensam 
como nós. 

«0 GA IATO, à la·ia de brinca­
deira, traz a Mensagem divioo 
que os galileus ouviram em pri· 
meira mão. Quem não semear 
aqui, desperdiça.» (Pai Américo) 

1Ptassou o XI\! !(<iDia :Mundia1l 
das Comunicações Sociais», 
tendo a Igreja Çatóliica proposto 
como te..-na especílfico <<'M'eios 
de comunicação social para 
uma formação cristã da juven­
tude». Váriar- maJnifestações, de 
índo'le di'Versa e a todOs os nf­
veis, assinalaram a efem!éric.l~. 

Perdoe-nos o desalfioro, tam­
l>iém aqui, em Casa, à hora da 
Missa, failámos d"O GAI:ATO 
- e por ele pedimos. Se as 

águas do mar são formada-s por 
gotas, tamib'ém O GAIATO, por 
mais peq·uenilna que seja con­
siderada a expressã-o, não iOibs­
tanre os seus 55.>000 exempla­
res quinzenais, se pode consi­
derar, de direito, uma delas, no 
vasto aceano dat Comunicação 
social. 

Pobre e humi~de, sem .preten­
sões dte qua!]quer eSip!ocie, pode, 
no entanto, O GAIATO rei;vin­
dicar para si a qualidade de 
mensageiro da Verdade e do 
Bem, <{que os ga1i.J.eus ouv.imm 
em prtmeira mão». Preocupado 
com a fe1iddade actual e eterna 
dos homens, procura levar ·a to­
da a parte essa preOCUJpação; 
frontal e deci'dildo nas denún-

das, distinguindo as pe-ssoas 
das actos praticados, pretende 
ser fraterno e congregante; ofe­
relcendo pistas sérias e concre­
tas daquilo que se deve 
fazer, fazendo, não se fica em 
meras teorias ou tiradas dema­
gógrcas. Assim, <~ laia de brin­
cadeira, traz a Mensagem di'Vi­
na» . 

Parece-nos, outrossim, que 
O GA'DA TO é um órgão jovem, 
a;pos·tando no futuro, de man1ei­
ra renovada. Os proil1.lemas que 
levanta e as preocupações que 
gera nos corações e nas int~li­
gências são dis·so sinall inequí­
voco. <~sordeiro pacifico» po-
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notí[ios . ··<.~ 
do [onferí!n[ID · · 
de Pu~o de 5ousu 

• Seja pelo desemprego ou por 
motivos doutra ordem, inolusiv'é 

a proximida'de do Grande Porto, sen­
timos o problema das migr~Ões in­

ternas e o corolário de miSéria subja­
cente. 

\No oontraforte dum monte, qure, 
para a!lenn da sua beleza natura!l, 
aenve de apoio aos agricultores -
matos, lenhas, água de rega e de con­
sumo - h8. .uma família que para aqui 
vt1io, d' ailguires, fabricar uma territa, 
uns campitos, e ocupar a respectiva 
mora:d.ia. 

O cabeça de casal é um trabalha­
dor indiferenciado, jornaleiro. Tem 
uma prole numerosa, wma data de 

/ühos pequenirws!~ - exclama o 
vi-centino. A miSéria em que vivem 
im;pressionoUrO logo à primeira vista: 

- Eu já não tJia uma coisa tMSim 
há muito tem.p6! Os cachopos todos 

sujos ... ! 
Continua a d69Crição, mareada por 

tintas foi!tes: 
_ 0 1wm.em lá vai trabalhando, 

quando pode. O que mais me tocou: 
a mulher cozinhar o almoço sem 

adubo, sem nada! Só batatas e água. 

Mais nada! € é porque as têm no 

campo, o lado da casa... . 
N~ oonlb.ooemos Pobres que fazem 

müogres, no meio das suas C81I'ências. 
Todavia, aqui e ~li, é vnlgs,r encon­
trarml18 p<Jbreza absoluta, seja por 
fraqueza do pai ou p()r fa!lta de pre-
paração da mãe. -

ifua não ,p-OOe ter dinlheiro na mão ... 
Pois f()rnecemos ·~neros alimentícios 
para os fiillhos não morrerem à fome. 
Tudo o que é prooiso. 

g Noutro lado, ainda não há muito 
tem,po que, .para além do inter­

namento do oh6.fe do famíllia, com 
d~nça grave, houve que proceder da 
mesma maneira: só géneros a:liun6.11-
tícios, e twdo o maris, adquiridos peilo 
vicentino. Assim, procuramos evitar 
que as maze'las da sociedade de con­

sumo se aninhem e provoquem maio­
res estragos. 

Há outros casos, porém, onde 
·irrnp·era a doença - mau grardo 

as baixíssimas pensões ou subsfdios 
da Segurarnça So-cial - cujas fa!nrí­
lias lutam estoicaone.nte por um lugar 
ao sol - mas não conseguem sabre­
viver dignamente. /Piroouramos sUJprir 
na medi:da do pOSSÍ<Vel - com a má­
xima ~iscreçã-o. 

Topálmos, a.g()ra, um caso que nos 
arripiou! : O homem foi carrejão. 

Aodoecea oom tuiberowlose... Recebe 
cerea de uana dúzia do contos da 
Segurança Social: pensão de doença, 
abonos de familiâ. Mas não chega a 
na-da! T.em sete filihos, dos qua1lro 
meses -aos doze a:nos. Estômagos 
devoradores! 

O doente sofre, tamMm, duma Ú'lce­
ra no estÕ!mago. E a mãe - qual 
mul'her heróica! - é a tr!IIVe mestra. 

- Não wganto ... com a minha vida! 

Têm de botar a miio à nossa misé­
,ria ... ! Olhem </~nda al},ora fui o mer­

ceeiro cam um conto de réis e não 
trouxe quase nada pros meus; quase 
nada! ... 

'Ela faz das tripas .coração para man-

ter o barco! E, vá lá, es~ já moti­
vada .para dias mais negros: que o 
pobre homem jamais poderá voltar 
a ser carrejão ... 

• !Particularmente na década de 50 
- com o lançamento do Patri­

mónio dos Pobres - Pai Amédco 
reiubHava quando os problemtlS dos 
Pab.res swbiam aos grandes ar6Ójpajgos 
e/ou quando os maiores desciam, hu­
mlldcmtmte, aos arraiais da MiSéria. 

Nesse aspec'to, jamais deix!IIVa passar 
em branco um ou outro facto impor­
tante sulbllinhando-'Os à sua maneira 
- c~m o seu espírito carism~tico 
do ponto de vista doutrinail. 

Hoje, que diria Pai Américo da 
inteligentsia portuguesa se reunir em 

Paco de Sousa , 

OBRAS - Ai; obras no nosso bal­
neário agora estão prestes a terminar. 
A nova caldeira, axruecida a lenha, 
já fo.i colocada, assim como o d6p()­
sito da água. Centenas de contos. 

IDentr{) das cabinas colocaram os 
chuveiros e estão a pintar o edifício 
por dentro e .por fora. 

D6.1ltro de um mês o nosso balneá­
rio começará a fu'IlCionar inteiramente. 

V'lSIJTANiiES - Conti.nu•amos a re­
ceber visitantes do N-orte do País, 
so'hretudo excursões de vários estalbe· 
1-ecimentlos de Ensino. 

FU11FIDOL - No dia 2 de Junho 
realizámos um jogo treino com uma 
equipa vizin-ha, de Bairros, que ser­
viu para rodar os eleo:nentos da eJquipa 
A e alguns da equipa B. 

Um jogo agradável de seguir, sem 
incidentes. Ganhálmos por 2-0. 

PASSErOS - Os miúdos da nossa 
Escala PTimária foram, em passeio, 
no dia 28 de Maio, a Aveiro, Espinho 
e à FálbriiCa Nest!lé. 'fa:rnhbrn a·lguns 
dos nossos estudantes nocturnos, da 
1Escola Seoundál'ia de Penalfiel, visi­
taram o Museu de Santa Joana em 
Aveiro, Museu Militar, no Buçaco, e 
no Caramulo assistiram a uma eXJp<>­
sição de cavros antigos. 

A Direcção da Escola Secundária 
de Penafiel .pagou todas as de!'q>esas. 
Agradeoemos a atenção que tiveram 
connosco. 

Ludgero Paulo 

colóquio de circunstância na Facul­
dade de Ciências Humanas da Uni­
versidade Cat&li:ca Por~uguesa, tendo 
par a,goo.da o tema: <<Pobreza - pers­

pectivas de análise pluridisciplinaT">>, 
com a intervensão de sociólogos, pro­
fessores, eclesiásticos, proourando des­

cer, cientílfica:menrt:e, ao País real -
aos Pobres. Lição magistral q;ue a 
Universidade pade e deve dar ao 
Mundo, especia'lmente aos seus mais 
seus - eo:n proveito do !País que 
somos. 

~ART]LHjA - Assinante 24025, 
500$00. Assinante 311415, do Porto, 
ide'm. A mensalidade haibitual de 
«Uma assinante de Paço de Arcos» 

- com a aanizarde de sempre. «Uma 
alentejana» deixa 1.000$00 e pQ<ie 
«uma oração 1/)0r alma dos meus que­

ridos mortos». Assinante 13159, do 
Porto, o d{)hro. <<Avó de Sintra»: 

«C amo recebi um atrasado da minha 

pensão, julgo ser justo que a «família 

do costume» seja também beneficiada, 

embora com tão pouco». Porw, assi­
nante 1$284, 1.000$00 e carta da 
eSp'Osa - q;ue assina dnc~CD -
e:x~pressando que o donati~Vo se de8tina 
«às <l/lições da tx>SSa Con;ferência». 

«.Maria de PortU~gal», ta:nJblhm da 
Invicta, partilha 500$00 com os !Pobres 
e al,go do muito que tranSborda da 
sua aillma cr.istã: «No mês do Cora­

ção grande - quer 6la dizer: do 
Coo-ação de Jesus - essa parcela do 
meu coraçá<) pequeno». Assinante 
25964 - de Paço de Ar.cos ~ não 
esquece os Pobres em horas de afli­
ção ! V &tos de boas melhoras. Pela 
mão do nosso Pa'dre Lu-iz - da Casa 
do Gaiato de Lisboa - 3.000$00 de 
Maria Fernanda e o mesmo de Ndé­
mia. Assinante 31104 abre-se em ge­
nerosidade com duas ofertas numa 
semana! O Senhor, nosso Deus, bate 
à nossa alma, ao nosso coração, de 
muitas e variaJdas formas - mesmo 
em sina(l de conrtradição ! Que feli­
zes nós somos quando O escutamos! 

A esposa do assinante 4217, da 
•Parede, com remanescente de contas 
do livro A PO.RITA .A!BERtDA. Assi­
nante 27685 - «Uma lisboeta» -
também faz contas e deixa o resto 
para a C(l)llfer&ncia, soliótando «ape­

nas uma alusão n'O GAIATO para 
ficar tranquila». Rosalina, da Póvoa 
de Varzim, um va·Ie de correio de 
1.000$00, ex>pressamente dirigido à 
Conferência do Santíssimo Nome de 
Jesus, «em acção de graças por tantos 
benefícios passados, presentes e futu­
ros». 

Um grupo, da Casa do Gai!ato Paço de Sou.sa, fez recentemente a primeira 

Comunhão com muita alegri.<L interior e exterior. 

Por fim, 3.000~00 de uma senh<>ra 
que nos visitou - para a Cancerosa. 
Pedras Rubras, il.000$00, idron, «Sufra~ 
gando a alma de uma pessoa queriJa».. 

E outros 1.000$00 da assinante 616, 
de Lisboa, também para a Canúerosa. 

!Em nome dos Pdhres, muito obri­
gado. 

] úlio Mendes 

FESTAS 
no Centro do País 

N. da R. - C~nco cronistas toma­

ram a iniciativa de fazer o seu pró­

prio balanço das Festas realizadas 

pela Casa do Gaiato de Miranda do 

Corvo na região Centro do Pais! 

Se o espaço permitisse, seria inte­

ressante publócar wdo d.e todos. Mas, 
sem diminuirmos o secundário, vamos 

procurar acentuar o principal. 

Ora leiam: 

• ] á aoaba.ram as nossas Festas -
cOIWÍJvio de alegria, paz e amor. 

iPeroorremos quase todo o Centro 
do País, num tota(l de dezasseis aotua· 
ções ffiil catorze locaJ.idades: Miranda 
do CoNo, Coimbra (~e e noite), 
Toonar, Figueka da ·Foz, Leiria, Fun­
dão, CoviiJlhã ( 'tii!J.1de e IDOito), 'Castelo 
Branco, Mira, Áilganil, Anadia, Can­
t.ainhede, Lousã e Mo~~11hada. Isto ocu­
pou-mos os fins..de-semana e um ou 
outro d:ia da semana, nos meses de 
AhTil, Maio e J.un!ho. 

\Fazendo uan rescaldo .final podemos 
defini-lo corno o ree:x;perimentar de 
emoções que sempre nos alegram. 
Y.iremos tudo com M6gria, mn!bora 
com uma -certa re'lutâ.ncia por dei­
xarmos a nossa vida diária, da qual 
não p()demos estar tolla:lmente de8li­
·gados sem nos preoclljparmos. 

G'ostámo:s de estar oonvosco. AJ,mora, 
é .tenllPO de <<!descansar» (;para os es­
tudantes é a época dos exames ... ). 
Mas há sem,pre ll'ID. «até pro ano»! 
Que assim se:i'a... Que Deus nos dê 
a força, a coragem para aguentarmos, 
e que pro ano digamos sim -
emihOJJa relutantes a deixarmos os 
nossos afazeres, a nossa vida diária. 

Pois então que seja at!é pro ano, se 
Deus quiser. Obrigado. 

Chiquito-Zé 

8 Sentimo-nos muito felizes com a 
aderência de grandes massas de 

jovens às nossas Festas - um grwn-de 
incoo.titvo para nós. 

Refiro-llD.e ,partioulai1lilente a Ana<li'a, 
em que SJquele escalão etrurio dooni:nou 
a nossa assistência ha!hitUJal, e tam­

bém muito a.fecto da juventude da 
Lousã, especiailmente do Coi1PO de Es­
outeiros daquela looalidade, que tu-do 
ifez para que nada nos faltasse; a sa!la 
esteve sllQ)erlotarda, tendo ficado muita 
gente de pé. 

AQ>roveito para felicita·r o Spor­
ting Clube da Co:vilhã que tam­
bém de há um tempo para c:á não 
falta com a oferta do jantar na sua 
sede, no dia da Festa, e que 
este ano festeja o seu aniversário coon 
a sub-id-a ao escalão maior do nosso 
furt:dbol. 

É realmente di'fici~, senão impossível, 
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descrever todo o carinho e afecto com 
que nos receJheram em todas as terras 
por onde passámos! 

Resta-nos, llij)enas, a:gradooer a to­

das as pessoas com um muito obri­
gado. 

João P(Ut./o 

e N{) fim das pr.i!IIleiras Festas sur-
giam quase sempre as críticrls: 

de como tinha deconrido o espectáculo, 
por vezes as d.Piniões dos Amigos e 
dos Ra,pazes mais ve~hos. Chegados 
a Casa, o sr. Pa-dre Horáoio reunia 
connosco e procurávaanos os erros co­
metidas para fazermos as modificações 
necessárias. Assim, as Festas foram 
sucedendo com metlrores rasultaldos. 

No pa.lco, minutos antes da Festa, 
era contalda a pia!da de algum engano 
cometido pel118 rapazes em anos ante· 
riores, poAdo assim a rapaziada bem 
disposta. Dados os sinais do começo, 
os rapazes eSforça<Vam-se por dar tudo 
por tudo. Aconteceu cooneçarmos um 
pouco mais tarde, mas V"aleu a pen_a 
e!'q>erar: ahriaan-se os panos - e ·• 
sala ~pleta! 

A senhora professora encarregou-se 
da maquilhagem dos rapazes, dando 
assim mais categoria aos números do 
programa. Os rapazes, às vezes, proo· 
oupavam-se com as suas vestlimentas: 
ou poDJue e1as não ·8ip&reciam, tlll 

outro as tinha vestido ... 
Era destla maneira que nos palcos 

decorria a nossa Festa. Muitas noites 
perd1das para dbternws os melhores 
trill.Il!f os. 

Adelino 

• A primeira parte da nossao.Festa 

- que a!hria C()m um poema do 
Padre Albel - foi Cfll'ase se~e reser­
vada a um texto-unensagem tentando 
e:x~pnmu a posição da Obra da Rua 
no Ano Im.ternaciona:l da J.UNentll'de. 

Nesta pef$eiC'tiva encenámos, ao 
vivo, «Um dia na Casa do Gaiato», 

a !Pedagogia de Pai Arnéri:co - cuja 
foto.grafi.a soibressaía no palco - que 
pr.ocura «fazer de cada rapaz um 

Homem», particularmente em relação 
a nós, os rapazes da rua, dos becos, 
das vi·elas ... , cu'jo teXJto foi e:x.traído 
do livro <<isto é a Casa do Gaiato». 

Um dos nossos cOinjpaniheiros reiatava, 
ao micro!fone, o dia-a-<li·a das nossas 
comunidades, enquanto se proj®ta.vam 
slides. Por fim, apresentámos quadros 
vi'V.os - o dhe:fe e os rapazes ,..... que 

deram maior ri:q.ueza ao programa. 
A ver-dade é que a Festa - como 

diz o poema - «não esquece as rea­

lidades da vida, nascida da dor, enro­

lada na certeza de que a cruz é wma 

constante da vida .. Festa de alegria, 

sobretudo de Esperança num amor 
maior, onde caiba a sede que mora 
no coração de todos nós ... » 

Cuido 

e A segun<l.a parte do nosso espec-
táculo f9i toda ela de alegria e 

boa di~osição. As pessoas gostaram 
muito de ver os <cl3atatinlhas», pela 
sua graça e ta~m. [pelo gosto que 
as pessoas têm de Ilhes dar mimos. 
E·les são a nossa principal a:tvacção! 
O grupo dos m~ios e dos grandes 
também deraan a su~ colalboração. 

A segunda parte foi muito variada: 
desde os comperes - «Zé estarola» 
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e <<Cara murdhal>, o número principal 
- às canções dos <~atatinhaS» e às 
danças dos médi(}S e dos grandes. 
Escl'eVIO esta crónioa, dirigindo-a mais 
às pessoas que não puderam ir ver-nos, 
por qualquer moti'vo. 

«Andorinha» 

Alma nova 
Cabeça baixa, 
Leva!do Jpela mão 
E lá:grbnas oaindo, 
Subias a avenida. 
Nas costas, 
Fi-cou a dor 
O sofrimento, 
A saudade! - laços ,paternais. 
O portão escanuarou-se ... 
A luz .ir.radiou. 
Passei e sor.ni : 

RessurreiçM I 
És a!Lma nova! 
Sonhei com o futuro . .. 

Desculpa-me, 
Se chorarás: 
QU81lldo o suor te ooir pelo rosto, 
As vozes se elevárem 
E t&ás de ser tu mesmo. 
Lá fora, 
A rua; 
É o silêncio. 
MendigM"aa de porta em porta, 
Inventavas mil desculpas 
Em busca de um naco de pão! 
Pernoitavas, 
Braços cruzados, 
Crun o estômago afpertado 
Num canto Í!mundo! 
E de sorriso nos lábios 
Pensavas no dia seguinte, 
Noutro naco, 
Rejeitado por afrontamentos! 
Hoje!, e d'a:gora, 
Irás usufruir 
De casa asseada, 
Roupa limpa, 
Cama larva:da, 
Comida !fin~ca; 

Ttudo!, 
Por e para todos: 
Ginástica 
PSirqtue infuntil. 
Campo de Jogos, 
Ocu:pação dos tempos livres: 
Educação! 
E choras!, 
Ao pisares tudo isto. 
Lágrimas transparentes, 
Celestes. 
O futuro?! 
O farás. 
O serás!! 
Pois soonos 
«A Porta Aberta»! 

Morgado 

DIVAGANDO 
Foi ao passear pela nossa Al'deia, 

tendo por OOIIllPanhia um dos nossos, 
que cdm!p.roondi o mistério (até então 
assim por mim oonsiderado) do «mi­

la.gre» da transformação do «Lixo da 
rua:~> . 

O primeiro passo a ser dado pare 

a sa'1vação do ra:paz aheio de ví:cios 
é a sua compreensão pMa o negativo 
que é manter-se em tal estado. Por 
~sso o gaiato assim oharrnado en~<m· 

tra-se consigo mesmo. RecOTda o dra· 
ma da sua vida e nele encontra o 
que é mail. Ten'<!o oonheoip1onto disso 
fiátcilmen<te ohega à oonc'lusão de que 
o bem é lihertar-se na contraa>osiçio 
daquilo que foi. 

O pertfeito conihecimento do erro 
lava-o a fugir desse mesmo erro. 
Assim, as reooi~d·ações que tem da 
sua vida faii!liliar (na casa de seus 
pll'ÍS) são factor detenrninanll:e pua a 
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ções, de raças, de cuLturas? A 
Famf!lia sã, é evidente! E se a 
FamHia sã é santa, é Santa 
pOO' eX)Celência - então Ela é 
o Padrão! Todo o regresso a 
Ela é progresso! 

[l>ois s.e a dimensão cristã, 
fundamentaa em Pai Aln.érloo, 
não aparece expli-c-ita em Sér­
gio, não quer isso dúzer que es­
teja ausente, como constato, 
oam inteiro contentamento, do 
teor eva~1iico de treahos camo 
este: <M quaHdarle eminente 
.para o êXito de uma demoora­
cia é a ben6V'alên'Cia, a frater­
nidade, conCisamente expressa 

pela máx:ima: «Faze aos outros 
o que desejarias que te fizes­
sem>>. Escrev·eu Elihu Root ra­
zoaibilíssimamente que «O amor 
da Pátria, a emoção ante os sfm­
bdlos da Pátria são ocos e fal­
sos ·seilltimentos quand0 não 
silg:nifiquem o amor dos oom­
pat'I'f'Cios representados pela 
:bandeira; o verdadeiro amor da 
Pátria não pode ser uma abs­
tracção: significa o desejo de 
que cada cidadão prospere; si­
gnitfka uma benevolente consi­
dera,ção pelas ~uas opiniões, pe­
las suas ideias, pelos seus inte­
ress-es e até pelo que julgamos 
ser os seus preconJCeitos». 

Sé11gio, ao eleger esta máxi.-

6. 0 ENCONTRO ANUAL 
da Associação da Comunidade' O GAIATO 
7 de Julho- SETÚBAL 

De acordo C01n os Estatutos 
da Ass~iação, reali-!ar -se-ã no 
próximo dia 7 de Julho de 1985, 
o nosso 6. o Encont-ro anual, 
pelo que convidamos todos os 
anttgos Gaiatos da Ca:sa de 
Setúbal, a estarem presentes, 
acomJpa.nlhados das esposas e 
fi1.hos. 

Aqueles que têm estado em 
anteriores Encontros, vimos 

renúncia do passa!do e entra assim no 
verdSideiro ca!I1linho. 

Quando erra e é castigado, é isto 
mesmo que se tenta fazer despertar 
para não vo'ltar a oaiT. 

iÉ no r~,etir deste passo que len­
tamente ele vai {)rescendo e a:pren· 
dendo a ddfinir-se e a definir as suas 
atitude:s. 

Senão vejamos: Se sofres com o 
teu sofrimento faz por fugir das con­
dições desse mesmo sofrimento. Tra­
b~lhas assim pa:ra a tua ascensão hu­
mana e espiritual.. 

Quem dera que as nossas Casas 
nã>O existissem... Gontudo, devemos 
abrir o coração e compreender que 
foi a Obra da Rua o instrumento da 
nossa realização. Por isso, ca:da q-ual 
guanda em. si o maior apreço, carinho 
e dedkação pela nossa Ohra - pela 
Obra da Hua. 

Por tudo vale bem o tormento da 
infânda para salvaguardar os valo· 
res essenciais do homem que se quer 
ser no futum. 

!Eanlbora ama-rga, o homem saído de 
nossas Casas tem g.rande experiência 
d>O q:ue é o sof.r-irnerrto. Tem por isso 
pemeÍito conhecimento do que é bom 

e do que é mail e sabe o que quer, 
e o que não quer; e, qu·ando um dia 
se dedi:car a a1guém, leva marcado no 
~iritto isso mesmo. 

Um gaiato é, por si só, o espe:f.ho 
da dedicação ae um Homem que tudo 
-deixou para servir a Deus e o seu 
semelhante. Foi do -amor de Pai 

A:mêrileo a Deus que nós nascemos. 
'«Te ria valido a pena mesmo que 

fosse um só que se salvasse. Mas silo 
tantos .. : São tantos!» 

Júli<J Fernandes (-<~a») 

pedi-r que mais uma vez não 
faltem. 

A ti, que tailtvez nunca cá 
tenhas vindo, quer.emos anoo­
ciar-te .que os Encontros, já 
efectuados, têm feito renascer 
vigorosa alegria e wande fami­
liaridade entre todos. 

A tua presença dará, pois, a 
todos nós, uma satiSfação que 
niio podes imaginar. 

!Na r~ião do Porto reside 
UJJll numeroso grupo e embora 
compreendamos os !Problemas 
decorrentes da digtânda, muito 
gostaríamos ~ vos ter pre­
sentes. 

!Dado que se aproxima o 
Centenário do nascimento de 
Pai Américo, data que quere~ 
mos seja ce'l~brada condigna­
mente, a tua opinião e a tua 
presença são indispensáveis. 

Também, muito nos honraria 
a presença de representantes 
das iAssociações de Lisboa, 
Miranda do IC<mvo e Porto, :pelo 
que, desde jã, f<>rmuGamos o 
nosso ;convirte. 

:Durante o dia estarã patente 
uma e~osição de fotografias 
antigas, qrue lemlbram muitos 
pedaços da nossa vida. 

!Não é neoessálrio trazer far­
nel. No ·entanto, não se esque­
Ç!am de UJns bolos para a me­
renda e tragam o fato de /banho 
para uns metgrullhos na piscina. 

Eis o programa: 
-8,30h - Concentração no 

Lar de Setúbcill; 9h - Partida 
da camvana em direcção à 
nossa Çasa, em Mgeruz; 1 Oh 
- Celebração da !Eu-caristia 
(Missa); 11,:30h -Jogo de fute­
bdl-:convflvio e enquanto de­
correr efectuar-se-é. a regula­
rização de quotas, assinaturas 
d'O GAlJAJTO (para o que é ne­
cessâTio o número de assi!nante), 
e venda de gatlhardetes da Ass0-
ciaçã10; 13,30h .AJlmoço; 
Jl5,30h - Reuniã'o da Associa­
ção; 17,30h - Merenda com 
sardinhada; 19h - Despedida. 

Crisanto 

ma - palavra de ordem de 
Cristo, J:'ledacção nova por Ele 
apresentad·a do velho preceito 
moisaico: <<Não farás aos outros 
o que não queres que te façam 
a ti» - ao elegê-!la, dizia, como 
condição do wito de uma demo­
arada, afirma ilmpilí!Citamente, 
que é a democmcia a forma 
mais cristã de OI1ganização so­
da~. mas só possível pelo amor 
dos outros <<tpor obras e em 
verdade», o qua1 se aprende e 
exercita no seio da FamfHa' e 
mal vai ao cidadão e à sacie­
dade, se não foi ali a sua pri­
meira escola de civismo. 

Que oem faria: aos democra­
tas da nossa praça a meditação 
destas pala!vras de Sérgio! A 
Humi1d·ade que delas ressuma; o 
auto-domí:n:i.o que pressUipÕe: 
<~uma benevolente oon.sideração 
pela opitnião dos outros, pelas 
suas ide'ias, pelos s-eus interes­
ses e até pelo que ju1gamos se­
rem os seus preconceitps»! 

Na inruição de Pa1 Américo 
caibem esta benevolência, esta 
grandeza de desejos e o s~ber 
q'll'e eles não têm suporte pro­
porcionado na SiltnJI)les natur~ 
za do homem. Por isso se soli­
daJriz.ou com Cristo, o <~ilho do 
Carpintei~o»; e oom o poder 
d"Ele e em Seu Nome se tomou 
um grande educadór de homens; 
não apenas dos seus Rapazes, 
mediante processos de self-go­
vemment; mas tamblém de mui­
tos adultos, infantes na Fé por 
incoerência da Vida, os quais 
ele dhamou à responsa!bHi'dade 
do Evangelho cuja vivê!n:cia os 
dotará de uma alta consciência 
cívica. 

Padre Carlos 

O nosso Benjamim - tar-e­
reiro do COI'IreiO - não tem 
mãos a medir na eXlpedição 
d'A PORTA ABER'T A e doutras 
obras da nossa Eiditoria1! 

As vezes, quaiildo o tTabalho 
é demasiado, abeira-se de nós 
a pedir a1u:da, com um sor­
riso nos lálbios, uma cai}ma im­
pressionante! - Sózinho, não 
posso .. .! Não diz mais. ~ um 
moço de poucas paJaJVras. E 
como não pode mesmo, lá vai 
um companheiro ajudante. 

Mais para trás, nos serwiços 
de filchei·ros, é oatra grande em­
,preitada; suafVizada, agora, com 
a presença de dois mais velhos 
que não têm mãos a medir no 
avio de montes de correio, de 
muitos postais RSF (resposta 
sem franquia) praveniantes de 
todo o mundo onde pu!lsam 
coraç~s ,portu~es"es. 

!E que dizer dos telefonemas 
motivaldos pel'A PORTA A'BER­
TA e outras obras saídas dos 
nossos prelos!? São horas deli­
ciiO'sas! Um complemento, diga­
mos, do Fogo que t-respassa, ní­
tidamente, em toda a correspon­
dência que 'Chega a nossas 
mãos. 

INo meio desta numerosa 
procissão d'almas radiantes -
tão viva, tão dheia! - mais 
não podemos fazer do qrue 
pescar, aqui e ali, uma ou outra 
presença silgnificativa que defi­
na o sentimento geral. 

Assin!ante 14781: 
<cR.ecebi A PORTA ABERTtA. 

Tenho cinco filhos .e só à noite, 
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<<Outra ideia fundamental do pensamento educativo de Pai Américo: O contàcto 
com a Natureza é alimento da vida natural e sobrenatMal.» 



O Hoje, de manhã, três jo-
vens vieram visitar a nossa 

Aldeia de Paço de Sousa. Ape­
sar dos afazeres normais da 
vida de cada dia, podia tê-los 
acompanhado. Preferi entregá­
-los a um cicerone .. Mandei 
c:hamarr o primeiro e veio reca­
do de que estava muito ocu­
pado com Uiiil tralbaJho uvgen te. 
(CO senhor Padre desculpe, mas 
não posso k.» Mandei dhamar 
o segundo, e a resposta f.oi 
idêntica. Estranhei e fui saber 
o que se .passarva. Entrei no 
lugar do trabalho deles e esta­
vam, de verdade, agarrados ao 
ferro de engomarr :roupa. 

-Então?! 
- Amanhã é dia de venda 

d'O GAIA TO e temos que deixar 
a roupa de domingo, dos rapa­
zes, em ordem ••. 

Os três jorvens foram comigo 
e assistiram ·ai tudo isto. A pri­
meira vista, a v.isita parecia ter 
começado mal. Mas não aconte­
ceu assim. Podiam ter pensado 
que na Casa do Gaiato a auto­
ridade não é respeitada. Mas 
nada disto era verdade. Deram 
conta, 'Siim, que os rapazes ti-
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de e deve ser um dos meios ao 
serviço da c<formação cristã da 
Juventude», para que esta acor­
de e se possa lançar por inteiro 
ao serviço dos Irmãos mais 
carecidos, pois, como Pai Amlé­
fi.co aqui escreveu, «a presen­
ça, o sac.rifído, o amor de to­
dos os Jorvens de Portugal são 
uma necessidade urgente para 
os nossos Irmãos .pobres» e a 
«pr·esença na vossa aldeia, na 
vossa vila, na vossa cidade, é 
um oaso urgente que deveis 
resolver em prol daqueles que 
precisam de nós». Semeando 
assim não des!Perdiçaremos, que 
todos juntos não seremos de­
mais ante aquilo que há para 
e por fazer. 

• Continuamos a receber inú-
meras assinatums, sinaJl de 

que as pessoas nos lêem. Que 
cada Anügo continui a passar 
a palia·vra. O GAliA TO !Ilão tem 
preço nem é .rejeitado a quem 
aprecie a sua leitura e não 
possa, por d.iOcuidades, reme­
ter a-quilo que, no momento, se 
oonV'encionou atrilbuir !Como va­
lor de as'Sinatura (2'50$00). 
Agradecemos, como aqui foi 
e~ressq., que cada leittor da 
zona de Lisboa mande para 
esta Casa, porque económi·ca­
mente independente, a sua con­
tribuição. 

• Neste Ano Internacional da 
Jurventude não quereriamos 

deixar de aipelair a todas as 
Organizações de Jovens para 
que nos visitem. Paróquias, 
Collégios e todos os que se in­
teressam 1pela temáltica da Ju­
ventude são benvindos. 

Padre Luiz 

nha.m razão. Outro poderia de­
sempenhar-se do papel de cice­
rone sem «prejuízo grave» da 
obrigação que tinha. Cada dia, 
em nossa Aldeia, é uma pã­
gina de um Livro onde se 
aprende como se é re~onsãwl 
e eomo se não é. 

Estou a lembrar-me do que 
aconteceu, um dila, a prOiPósito 
da visita dwn minisbro do Esta­
do. Fez-se anunciar, dizendo 
que gostava de visitar e ver a 
Casa do Gaiato. Fdi um dia nor­
ma[ de tralba:lho. Elntrou onde 
quis. Viu o que queria. E fdi-se. 
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mas no dia seguinte, isto é, de­
pois da meia noite, posso sa­
borear a sua leitura e dela co­
lher os frutos para a educação 
do& meus rapazes. Faço-o com 
uma alegria que só nestas des­
crições simples e cheias do 
verdadeiro Amor se podem co­
lher. Provêl'n da grande figura 
·do Padre Américo, cwjos suces­
sores continuam a dar um Lar 
e a· serem Pais dos Rap.azes da 
rua. 

Por tudo, louvamos o Senhor 
e pedimos na nossa oração da 
noite que Ele continui a dar-vos 
forças para <<fazerem de cada 
rapaz um Homem». 

Assinante 29406: 
<CÜ maravilhoso livro A POR­

TA MERT!A sugeriu-me, tal 
como a cartilha maternal 
de João de Deus, que fossem 
obrigatórios em todas as Esco­
las. Lidos, também, obrigatória­
mente, por todos os educado­
res, professores e, multo es­
pecialmente, por aqueles «re­
fonnadores carrascos» de cer­
tos estabelecimentos, onde hâ, 
talvez, mais ordem, mais apu­
ro, mais disciplina; mas a aJe­
.gria de vi!Ver, de ser livre!? 

Onde a felleidade do pãozi­
nho a horas certas, ganho ho­
nestamente! 

Até os adorãveis <cBatatinhas» 
aprendem alegremente - nas 

Quando o Leitor enviar im­
portâncias para a assiu atura 
d'O GALATO ou da Edi1:orial 
não se esqueça de recortar e 
mandar o seu nome e o número 
de assinante que vão no ende­
re; o do jornal ou na emba­
lagem dos livros - preciosos · 
elementos pall"a localizarmos a 
respectiva ficha, ordenada por 
ordem alfabética. 

Perdoem a nossa insi'Stênoia 
- que tem surtido efeito para 
a maioria. 

Obrtiga'do! 

Não viu gente penfilada nem 
ouviu pallmas rnem <wivas». Viu 
o que somos. 

Voltando aos três jorvens que 
nos visitaram: O Zé, que tem 
9 anos, foi o cicerone. Estava 
a sair da Bsco'la _para o recreio 
e não se fez rogado. Poderiia 
sacrificar a «obrigação» do re­
creio pela obrigação de acom­
panhar os visitantes. FiiCou 
contente. Os três jovens ta·m­
bém. Quem nos dera estar sem­
pre no nosso lUJgar! 

O Estamos em maré de pas­
seios escolares. Um dos 

Casas do Gaiato - a ganhar 
o direito às suas papinhas e 
leitinho! 

Quanta Beleza nas pãginas 
d' A PORTA ABERTA! c<Muilto 
gosto eu de pôr flores na m-esa!» 
- afinna o Padre Américo. 
Flores são todas as páginas 
deste livro. Como eu gosto des­
tas «flores» na minha mesa de 
cabeceira!» 

Assinante 35000: 
«Quando principiei a ler 

A PORTA ABERTA fiquei tão 
entusiasmado que não resisti à 
vontade de ler só mais uma 
pãgina e mais outra e mais 
outra... Em três dlas (só nas 
horas livres) li a obra toda! 
Mas hei-de lê-lo mais vezes, 
pois tem muito para me dar. 

É uma obra que todos os pais, 
assim como os jovens - princi­
palmente os que andam em 
<<maus caminhos»- deviam ler. 

Peço a Deus por vós. E peço­
-vos, também, que rezem por 
mim para que sejamos capazes 
de levar a nossa cruz. A milrlla, 
cada dia se torna mais difícil 
de transportar! Mas tenho es­
perança no dia de amanhã. 
Presentemente, a vida com os 
meus filhos, principalmente um 
com 18 anos que a minha fale­
cida cá me deixou neste mundo, 
está a tornar-se insuportáveL.!» 

Até aqui, uma faceta da pro­
cissão. 

Temos outra, não menos im­
portante: todos aqueles qu.e, de 
comção em braza, com as mes­
mas explosões de sobrenatural 
- diria Pai Améri·co - não 
resistem a diJfundiir A PORTA 
ABER'DA no seio das famílias, 
das estcolas, entre pais, pro­
fessores e encari'egados de edu­
cação. 

Lisboa: 
<<Acabo de receber A PORTA 

ABERTA. Considero uma publi­
cação extraordinãria e peço me 
enviem 25 exemplares para .ofe­
recer aos meus 25 melhores 
amigos. Conbe~o a Obra da 
Rua hã muitos anos... Peço 
transmitam a minha admiração 
à Autora do livro: Dr." Maria 
Palmira Duarte.>> 
· Assinante 23353: 

<<Agradeço, do coração, A 
POR'J1A ABERTA. 

centros de interesse a visitar, 
para muitas Esco:laJS, são as Ca­
sas do Gaiato. As vezes, jun­
tam-se por coincidência cente­
nas de crianças no mesmo dia. 
Sempre qrue é possível são 
acomlpanhadas com ouiidado e 
não lhes falta a pailaVTa simples 
e esolarecedora do que nós so­
mos. No geral, ficam admirados 
pe'lo que ourvem e vêem. E fa­
zem penguntas e mais pel1gu:n­
tas. 

Gostamos que nos visitem. 
Para estas crianças das Escolas 
- de todos os graus de Ensino 
- as Casas do Gaiato são «:Por-
ta Aberta>> para o mundo de 
arianças que não têm a fe'ltci­
da:de de que elas gozam. Faz­
~!hes bem! 

Padre Manuel António 

É um Uvro demasiado maravi­
lhoso para - pobre de mim! -
me pronunciar sobre o seu va­
lor. Peço que me enviem mais 
três exeJlliPlares que desejo ofe­
recer a pessoas amigas.>> 

!EI'mesinde: 
«Envio um cheque para os 

seis exemplares do lilvro A POR­
TA ABERTA. Não faço ideia se 
a quantia ehega~rã ,ou não, pois 
os livros agora estão muito 
caros ..• 

Hã mais pessoas minhas ami­
gas que gostariam de adquirir 
a obra, mas querem saber 
quanto custa ••. » 

Apesar de não sermos «solí­
citos em pôr a preço as edições 
que saem d~s nossos p,relos» 
- deixamos «tudo à generosi­
dade e~ntãnea de cada um», 
segundo o espírito de Pai Amlé­
rko - cresce, no entanto, o 
número de Amigos, escrupulo­
sos, que nas obrigam - é o 
termo - a esclM"ecer que um 
exemjp1la_r d'1A PORTA AOORTA 
importa em 250$00. 

Por fi:m, transcrevemos mais 
um pequeno naco da Introdu­
ção do volrume, escrito pe'la sua 
Autora: 

«Somos A PORTA ABER­
TA»... este livro tem uma his­
tória... Nasceu, como jã disse, 
de um contraste, dolorosamen­
te evidenciado depois de uma 
visita a um asilo de onde saí 
muito impressionada com o ar 
t riste, c<em série», dos pequeni­
tos que lã encontrei: unifot1mes, 
enormes camaratas, silêncio nos 
refeitórios, desocupação ... tudo 
concorria para que essas crian­
ças fossem mais tristes, mais 
«em série», estivessem mais des­
personalizadas do que as crian­
ças de muitos outros asilos por 
mim visitados anteriormente. 

Notas 
da Quinzena 

Cont. da 1." pãg. 

«É o meu supérfluo. Não me 
pertence.» PaSIItlamos comovi­
dos e .como que somos arras­
tados pela ruvalanche destas 
almas boas! Temos plena cons­
ciênJcia de que não somas nós o 
«selo branco da Obra do Padre 
Américo», mas ele se mO'Sitra 
V!ivo e 1certo nesta correspon­
dência misteriosa de tantas 
almas generosas e tementes a 
Deus. Samos a praia-testemu­
nha onde as ondas batem. 

Nos três últimos domingos 
fomos testemunho da Obra da 
Rua em Viana do Cast0lo, Lor­
delo (Guimarães) e lioUJsada. 
Ma~s seisc·entas famOias que 
ficaram assinantes do nosso 
<~Famoso»! Comoveu-nos a ICO­

munhão fraterna, o desejo de 
ajuldar, de nos conhecerem me­
lhor e a alegria ·no dar. CaCla 
gesto, um desejo de fazer o 
bem. Quando um de nós diz aos 
outros que o Senhor é e vive, 
é uma semente que se lança e 
não há vento que a leve. Assim 
as palaiVras do «!Famoso»: «Fi­
cam. São semente.» 

Mais que todas as riquezas 
materiaiJS (ião passageiras!) vale 
o amor frat.erno entre os ho­
mens. Imensamente mais! 

Foi o testamento do Senh0or: 
<<Amai-vos uns aos outros». 

iPadre Telmo 

Nesse dia de 1953 comecei 
este livro. Reli todos os jomais 
O GAIA TO e fui anotando os 
episódios, os princípios doutri­
nários, as orientações do Padre 
Amérlco que melhor eviden­
ciassem a sua pedagogia, o mes­
mo é dizer, a sua resposta aos 
problemas da criança abando­
nada. Mais uma vez essa lei­
tura me deixou deslumbrada 
com a gra;:.a das descrições, 
com a s·ensibilidade perante · o 
sofrimento dos Outros, com a 
simplicidade e profundidade dos 
conceitos, com a riqueza de ex­
pressão afectiva, com a sabe­
doria dos métodos utilizados. 

Como transmitir toda essa 
pujança de vida sem a trair? 
Cômo libertar-me do sentimen­
to muito vivo de estar a estra­
gar e a macular a luminosa 
fonna de expressão do Padre 
Américo sempre que misturava 
as minhas frases com as suas? 

- Escrevendo um livro em 
que tudo fosse dele: o titulo, 
o nome dos capítulos, os tex­
tos; e em que meus só fossem 
os critérios de selecção, a com­
pilação e ordenação desses 
mesmos textos.)> 


